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       Frente aos bons desempenhos registrados no primeiro semestre de 2007 e também à atual conjuntura 
macroeconômica, espera-se um crescimento de 5,00% para o setor metalmecânico.  

C 

DESEMPENHO DE 2006: No acumulado em 
2006, o resultado do complexo metalmecânico do 
Rio Grande do Sul, medido pela produção física, 
foi negativo, apresentando uma redução de 7,40% 
em relação a 2005. O Produto Interno Bruto (PIB) 
do setor foi de R$ 12,4 bilhões, ficando 1,5% 
menor que o registrado em 2005, enquanto que o 
nível de emprego sofreu uma retração de 3,94%.  

Estes resultados negativos refletiram, 
principalmente, a crise que atingiu o agronegócio, 
para o qual está voltada grande parte da produção 
do complexo metalmecânico, com destaque para 
máquinas agrícolas, silos, implementos para o 
transporte e componentes.  

          Outro fator prejudicial foi a valorização do 
real, frente ao dólar, fazendo com que as 
exportações de produtos metalmecânicos caíssem 
2,42% em 2006, frente a 2005, atingindo a US$ 
2,3 bilhões.  

1º SEMESTRE DE 2007: Após um longo 
período de retração, a produção física do setor 
metalmecânico apresentou um acréscimo de 
14,19%, frente a igual período de 2006. O 
resultado foi o melhor já registrado nos últimos 
três anos e, em parte, pode ser explicado pela 
baixa base de comparação dos períodos 
anteriores. 

Quanto aos postos de trabalho criados, o 
setor metalmecânico do Estado registrou 
expansão de aproximadamente 4,21%. O 
segmento de produtos de metal aumentou sua 
contratação em 27,91%, o que exerceu impacto 
positivo no volume total. No segmento eletro-
eletrônico, a expansão foi de 3,83% e no de 
fabricação de meios de transporte, 6,03%. No 
entanto, os ramos de máquinas e equipamentos e 
de metalurgia básica ainda reduziram suas vagas 

no primeiro semestre do ano, em 3,36% e 1,07%, 
respectivamente.  

As exportações também tiveram um 
desempenho favorável, principalmente frente ao novo 
patamar cambial. No acumulado no primeiro semestre 
de 2007, as vendas externas atingiram US$ 1,21 
bilhão. Em comparação com o mesmo período de 
2006, houve um crescimento de 12,34%, resultado 
bem superior ao registrado anteriormente. 

 

PREVISÕES 2007: As expectativas de crescimento 
do setor metalmecânico, no início do ano, apontavam 
para uma expansão de 4,0%, baseado tanto na 
reduzida base de comparação do ano anterior, quanto 
no melhor desempenho da economia riograndense. 

Contudo, frente aos resultados obtidos até 
então, as previsões para o encerramento de 2007 
foram revistas! Partiu-se do princípio de que o setor  
já conseguiu ajustar seus custos para superar as 
dificuldades impostas pela valorização do real. Este 
fato contribuiu para o crescimento das exportações, 
que exerce grande impulso ao crescimento 
metalmecânico. 

Outro fator positivo, que colabora para uma 
boa perspectiva, é o resultado da safra gaúcha. 
Estima-se um aumento de 17,7% no Valor da 
Produção dos principais grãos: arroz, milho, soja e 
trigo. Cita-se, ainda, o bom desempenho como um 
todo, que elevou a expectativa de expansão da 
economia nacional em mais de um ponto percentual.  

Assim sendo, torna-se coerente esperar um 
crescimento do setor metalmecânico gaúcho 
superior aos 4,00% inicialmente previstos. Passa-
se a trabalhar com uma expansão de 
aproximadamente 5,00% para o ano de 2007, 
puxada pelo aumento das exportações e também 
da demanda interna. 
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